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Agatha deitou a cabeça sobre as pernas de Siva que estava na cadeira. Não havia eletricidade para ligar as luzes e o ventilador na sala de estar. O suor estava em seus corpos. Bobo ainda estava dirigindo sua mobilete ao redor do pátio sob o sol. Um relógio apontava as horas acima da janela. Siva contemplava o interior dos olhos de Agatha e as duas pequenas marcas de tinta o olhavam de volta através do rosto sobre as pernas dele. Eles o enchiam de afeto pela antiga modelo.

Agatha estava se expressando. Siva observou sua atitude e percebeu que ela estava procurando palavras para ilustrar o estado de espírito que estava presente nos concursos que ela havia participado.

A mão de Siva repousava sobre seu peito. Às vezes, seus dedos os acariciavam. Agatha fazia alguns movimentos bruscos quando os toques provocavam sentimentos em seu corpo. Ela interrompia suas palavras para recuperar-se quando os dedos não os afagavam. Então ela continuava a ilustrar para ele sua nova compreensão do significado da liberdade. 

Ali, com a cabeça sobre suas pernas, Agatha ainda se lembrava dos primeiros contatos que teve com Siva. Ela disse à Siva que desejava que alguém sentisse pena por ela ter deixado a moda e a indústria cinematográfica. E disse que “sem arrependimentos” era a tônica das palavras que proferiu a ele.

Agatha disse que teria deixado a indústria há muito tempo, mas ela estava presa pelo medo de perder o prestígio. Somente Siva foi capaz de libertá-la daquela armadilha. Ela agradeceu a Siva dizendo-lhe que permitiria que ele a beijasse, simbolizando o pagamento por seu ato de bravura por ela. No entanto, Siva não se moveu para beijá-la.

— Ninguém no mundo, exceto você, vai acreditar — disse Siva. — Achei que era algo além de fama que se consegue obter lá.

— Não, aquilo era cruel — disse Agatha.

— Como assim, “cruel”?

— Há muito egoísmo lá. Isso torna o ambiente violento. Aí você quer fazer algo fora do comum para poder entrar.

— Não gostam de vocês mesmos quando estão lá?

— Gostar?

— Sim.

— Não. Nós nos odiamos. As concorrentes nunca são gentis umas com as outras. Elas poderiam fazer qualquer coisa para beneficiar a si mesmas.

— Eles não respeitam supermodelos como você?

— Não. Aquela que usa a coroa é a que mais sofre. O empresário lhe diz constantemente para lembrar como você chegou ao topo. Logo você se cansa de ouvir que se tornou uma pessoa orgulhosa depois que ele lhe fabricou. Então, na superfície, temos fãs dos quais contamos para nos apoiar. Entretanto, a realidade é que suamos como animais, e nossos cabelos continuam enganando os espectadores ao redor do mundo.

— Você não ficou feliz quando foi rainha duas vezes?

— Não, eu não fiquei. Naqueles tempos em que usei a coroa de Miss Nigéria, foi um dos períodos mais tristes da minha vida. Primeiro, percebi rapidamente que todo aquele alvoroço era uma espécie de corrida de ratos. Seja na vitória ou na derrota, um rato é apenas um rato. Emergir duas vezes como rainha da beleza não fez com que minha vida ganhasse um significado especial. A dupla vitória também nunca preencheu o espaço deixado pela crise de identidade. Tornei-me uma estranha para mim mesma. Eu ainda estava tentando descobrir o motivo da minha existência como ser humano.

Depois disso, Agatha continuou dizendo à Siva que os fãs foram o segundo golpe que a atingiu. Disse à Siva que os fãs e os espectadores sofriam facilmente com a decrescente remuneração de uma estrela. A experiência lhe ensinou que a maioria das pessoas no teatro não comparecem para assistir a um vencedor novamente. Eles aparecem para ver uma nova estrela brilhando acima da antiga. Lá, ela descobriu o porquê das estrelas sempre caírem. Enquanto as novas e mais brilhantes nunca deixam de subir, as antigas jamais param de cair. Já aquela que vem para desafiar a estrela dominante, não tem nada a perder. Caso arrisque e perca, voltará para casa. Enquanto isso, o desconforto reside na cabeça de quem usa a coroa. 

Ela agradeceu a Siva novamente e disse a ele para que a beijasse. Siva concordou agora. Ele aproximou seu rosto ao dela e a beijou intensamente.

Depois que eles se afastaram, Agatha disse a Siva que pagaria eternamente por seu gesto para libertá-la. Declarou que o relacionamento deles foi a primeira coisa significativa que lhe aconteceu na vida. 

Siva a beijou novamente. Eles ainda estavam se beijando quando o telefone dela tocou.

— Desculpe-me, querido — disse Agatha desconectando seu corpo com relutância. Ela sentou-se na cadeira e pegou seu telefone da mesa. Ela olhou para o rosto e sussurrou para Siva que sua mãe era quem estava ligando. Siva amava o espírito que a voz dela lhe transmitia. Fazia com que ele quisesse atirar-se a ela.


Agatha começou a falar ao telefone.

— Alô? 



A princípio, sua voz soava como um pássaro. Depois, Siva notou uma súbita mudança nela. O tom subiu quase aos gritos.

— Mãe... É claro que... Mãe, não acho que você deva se preocupar com isso... Não...

Siva ouviu apenas um lado da conversa, imaginando o que havia de errado. A conversa se prolongou por mais de dez minutos.

— Não se preocupe com isso... Está bem... Boa ideia... Cumprimente todos eles por nós.

Quando a conversa terminou, Siva quis esperar que Agatha lhe contasse. Ele sabia que se esperasse, ela lhe diria por vontade própria. No entanto, ele mal podia esperar para que ela lhe dissesse. 


— Você disse que era sua mãe que estava falando com você? — perguntou Siva.

— Sim...

— Por que você estava falando como se alguém estivesse morto?

— Ninguém está morto.

— Qual é o problema?



— Meu pai ficou sabendo que vou registrar a notificação de nosso casamento no cartório amanhã. Além disso, estaremos casados após vinte e um dias. Agora ele está chateado com isso. De qualquer modo, ele vai ficar bem. Ele precisa de algum tempo para superar isso.


— Mas eu não disse a você, querida? Eu lhe disse para que nos permitisse dar uma segunda chance ao seu pai.

— Ele não disse que precisava de uma segunda chance.

— Eu sei que ele precisa.



— Como você sabe? Você não ouviu o idioma Ibo. Meu pai disse que não queria vê-lo. Além disso, você é o homem que me ama. O que ele quer que eu faça? Que eu chore?


— Todos nós precisamos de outra chance.

— Meu pai não está agindo como tal.



— Não pedimos para tentar novamente.

— Meu pai precisa que eu seja uma empresa lucrativa. Mas eu sei que não posso ser. Por isso, ele me odeia. Ele também não quer ver o homem que me ama. Isso é justo?

— Ele falou sobre dinheiro? Quero fazer qualquer coisa por ele para ter você.

— Sim, ele falou sobre dinheiro. Ele disse que você não é rico.

— Ele está me forçando a me exibir para ele.

— Eu não quero que você se exiba para ele. Eu quero que ele me respeite. Já sou uma garota crescida. Não sou menor de idade.

— Seu pai tem o direito de lhe demonstrar. Ele tem o direito de ver um homem aborrecido por tentar lhe tirar da família. Os filhos são a única coisa que ele tem. 


Quando Siva chegou ao seu escritório na segunda-feira de manhã, ele ligou para o editorial de notícias da NTA.

— Alô? — disse ele. — Aqui é Siva Okojie. Desejo falar com Joseph Imade.



— Joseph Imade falando.

— Bom dia senhor.

— Bom dia Sr. Okojie. Como posso lhe ajudar?

— Estou ligando por causa dos três assassinatos recentes. Existe algum laudo pericial?

— Aguarde um minuto, por favor.

Siva podia ouvi-lo folheando papéis. Depois de um tempo, a voz de Imade estava de volta na linha.

— Por enquanto, nada — disse ele. — De acordo com o único relatório disponível no momento, não foram encontradas impressões digitais em nenhum dos corpos das vítimas, exceto nos de seus parentes, que provavelmente pensavam que ainda poderiam salvar suas vidas. Testemunhas oculares disseram que os assassinos estavam usando luvas.


— Os criminosos urinaram ou usaram o banheiro?

— Eu não saberia porque não sou um detetive.

— Sim. O que significa que eles cobriram todos os seus rastos.

— Acredito que sim.



Em seguida, Siva ligou para Milot Kadigat, uma detetive encarregada de um dos casos.

— Aqui é Siva Okojie — disse ele.

— Bom dia, Sr. Okojie. Aqui é Milot Kadigat. Você tem algo para nós?

— Gostaria de saber se há alguma descoberta sobre o assassinato de Dahiru e dos outros dois.

Houve hesitação por vários segundos.

— Não há nada para se agarrar no momento. Por enquanto, só sabemos de uma coisa. Todos os três assassinatos estão ligados. Então, pensamos que torturar os guardas de plantão nas propriedades de Dahiru poderia nos trazer algumas brechas. Isso porque pensamos que foi um trabalho interno.

— Quer dizer que no momento não há nenhuma pista?

— Não é de se estranhar.

— Você tem certeza?

— Sim. Às vezes acontece. — Ela fez uma pausa. — Você tem algum interesse especial no caso?

— Na verdade, não — mentiu Siva. — Eu estava para vê-los naquele dia trágico. Por isso, fiquei curioso.

— Eu li sobre isso — disse Kadigat. — Entre em contato de vez em quando para ver se você pode obter algo da nossa parte.


Capítulo Dois 






Siva Okojie não estava ciente que o General Suleman Mustapha não havia deixado de lado sua raiva contra ele. Mustapha entrava em contato com seus homens de tempos em tempos para ver o que podia conseguir sobre ele. Enquanto Siva entrava em contato com a imprensa e os detetives esta manhã, Mustapha estava mantendo um comunicado com seus operadores de ML em Kaduna. Ele virou-se para Othniel Obaze.

— O que temos sobre aquele investigador, o Okojie? — perguntou ele.

— Nada ainda, senhor — disse Othniel.

— Ele parou de fuçar por aí?

— Não, ele ainda está fazendo perguntas. No entanto, não creio que ele vá descobrir alguma coisa.

— Não precisa se preocupar. O nome dele chegou ao topo do nosso ML agora.


— Não gosto dele nos lugares em que o vejo. Dê a ele um MNTR de perto.

— Já começamos.



Quando o telefone de Siva tocou mais tarde naquela manhã, Agatha estava na linha. Não era comum porque ele havia saído de casa naquela manhã. Bobosky imediatamente apareceu em seu pensamento. Teria ele tentado correr novamente? Ele sofreu um acidente com sua mobilete? Será que ele começou a chorar novamente?

— Alô, querida?

— Minha mãe ligou de novo — disse Agatha sem fazer apresentações. — Eu disse a ela que ligaria de volta. Quero que você ouça em uma reunião. Quando eu conectar você, não diga uma palavra. Apenas nos escute.

Siva ficou ainda mais confuso.

— Por que ela ligou?

— Você já vai ouvir. Apenas espere.

Siva ficou em espera. O corpo dele ficou tenso. Pouco antes de um minuto, ele foi conectado à conversa.


A mãe de Agatha falava com uma voz abatida.  



— O que ele fez no sábado foi brincadeira em comparação com o que ele fez ontem.

— Meu pai?

— Sim. Ele queria que um homem rico casasse com você. Desejava obter muito dinheiro dele. Agora ele sabe que não pode obtê-lo. Então, ele foi ver alguns de seus amigos e se embebedou lá. Quando seus colegas voltaram para suas casas, Nnamdi ficou para trás e permaneceu entre as plantações de algodão de seda e de cerejeiras. Ele foi encontrado por um grupo de vigilantes à meia-noite. Nnamdi nunca havia feito algo assim antes.

— Existe alguma coisa que eu possa fazer agora, mãe?

— Não sei o que você pode fazer no momento. Será que seu amigo consegue alugar um grande carro e vir para impressioná-lo?

— Não. Ele veio com seu carro no dia da nossa visita. Não estamos preparados para um casamento sofisticado. Além disso, Siva não gostaria de levar nem mesmo o carro de um amigo se soubesse que deveria mostrar uma imagem falsa. 

— Acabei de dizer isso, querida. No entanto, sinto vergonha de mim mesma.

— Sim. Ele pode fazer qualquer coisa por mim. Poderia alugar um grande carro e se exibir para meu pai. Contudo, não gosto de obrigá-lo a fazer aquilo que ele não gosta de fazer.

— Eu não sabia que seu pai estava planejando ganhar muito dinheiro com seu casamento. Agora, ele é louco.

— Ele vai superar isso.

— Ele não vai. Ele continua louco.

Depois que Agatha desconectou a linha de sua mãe, Siva ouviu uma forte expulsão de ar.


— Nnamdi quer dificultar as coisas para si mesmo.  



— Você tem uma parte, Agatha — disse Siva. — Se eu dissesse que devemos vê-lo e ouvir o preço, seria pedir muito de você?

— É tudo culpa do meu pai. Ele quer uma limusine estacionada no complexo primeiro, só então ele poderia falar com o namorado de sua filha. Você tem uma limusine agora?

Richard Okechukwu invadiu o escritório de Siva e afundou em uma cadeira. Siva sinalizou a ele que estava ao telefone. No entanto, Richard começou a falar com ele.

— O General Suleman Mustapha acabou de me ligar.

Siva ficou com os olhos arregalados. Seu dedo golpeou o botão vermelho e encerrou sua conversa com Agatha. 


— Mustapha não quer me ver em lugar nenhum — disse ele. — Portanto, ele não é um assunto do meu interesse.

— Ele me ligou por sua causa.

— Por minha causa?

— Sim.

— O que ele disse?



— Ele quer que você interrompa a investigação sobre o caso da morte de Usman Omotola. Ele disse que estava falando pela AVL, mas não oficialmente.

Siva olhou para Richard nervosamente e sentou-se à beira da mesa, apoiado uma de suas pernas em um mancar.

— Não tenho certeza se Mustapha está agindo pela AVL. Por que ele não é oficial? No restaurante, quando ele me envergonhou, a AVL se opôs a ele. Mas se é verdade que ele age pela Agência de Vestimentas de Líderes, faz você se perguntar o porquê de eles não quererem que a morte seja investigada.

— Eu também fiquei me perguntando, quando ele me disse.

— Uh, Richard. De qualquer forma, irei interromper a investigação. Não é porque estou me submetendo a qualquer pressão. Na verdade, eles estão me bloqueando. É tudo um absurdo. Ninguém está falando comigo. Contudo, assim que eu encontrar uma pista genuína em qualquer lugar, voltarei.

— Eu também não quero que você pare.

Siva olhou surpreso para Richard.

— Eu disse a você que estava me sentindo estranho sobre a morte daquele homem.

— Sim.

— Mustapha apostou nisso para me dar problemas. Eu não tenho medo dele.

— Se surgir algum problema, irei apoiá-lo.

Siva olhou novamente para Richard, mas tentou esconder seus sentimentos dele. Esta foi a primeira vez que Richard demonstrou com clareza que estava do seu lado neste assunto.

Siva não sabia que Agatha havia se reconectado com sua mãe ao telefone. Quando Richard chegou e interrompeu a conversa, a tensão histérica do assunto que ele introduziu o fez esquecer dela e da discussão deles. Entretanto, Agatha e sua mãe continuavam conversando desde então. 

A mãe dela havia lhe dito como se sentia. Depois de um tempo, ela voltou a telefonar para informá-la sobre as coisas que estavam acontecendo com sua família no vilarejo. Houve outro telefonema depois disso e outro até que o dia inteiro estivesse cheio deles. 

Primeiramente, Chiamaka Nnamdi disse à Agatha que não esperava a reviravolta repentina dos acontecimentos. Nas últimas semanas, ela se via como a afortunada anfitriã do mundo no casamento de sua primeira filha. Em seguida, ela disse que o mundo estava desmoronando ao seu redor agora. Seu marido, Okeke, havia se tornado um causador de chuva e estava se afogando na enchente.

Quando estava indo ao mercado, ela telefonou e disse à Agatha que era um grande esforço para pensar. Que estava com medo. Disse que se sentia nua ao andar em público. A vergonha a fez sentir como se estivesse atuando em um palco diante de um público global. Não conseguia lembrar de um momento em que esteve tão perturbada a ponto de chorar. Disse à Agatha que se sentia como uma vendedora de panelas de barro. Ela havia tropeçado e caído. Agora possuía apenas o trapo para se recuperar. Nnamdi arruinara sua oportunidade além da cura. Angelina era a segunda filha deles. Ela disse que agora teria que esperar que a garota trouxesse um pretendente. Talvez isso parasse suas lágrimas e ensinasse a Okeke Nnamdi uma lição sobre ganância.
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